Projeto Encontro das Artes
Além de impulsionar transformações sociais, a arte pode contribuir para reencantar o mundo a partir do estabelecimento de fortes trocas simbólicas e formar, assim, uma comunidade de emoção.

Hamilton Faria, Pedro Garcia, Bene Fonteles e Dan Baron
Apresentação
Quando Ernst Fisher diz que “a função da arte não é passar por portas abertas, mas a de abrir portas fechadas”, está afirmando que a própria arte deve encontrar eco no coração humano, para alcançar todo e qualquer ser humano, do mais letrado ao menos letrado, promovendo uma interação continua e profunda dentro da raça humana. 
Mas talvez a mais emblemática definição sobre a função da arte tenha surgido através de Eduardo Galeano, numa pequena história que está em sua obra “O livro dos abraços”.  

A função da arte

Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff, levou-o para que descobrisse o mar.

Viajaram para o Sul.

Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando.

Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas alturas de areia, depois de muito caminhar, o mar estava na frente de seus olhos. E foi tanta a imensidão do mar, e tanto fulgor, que o menino ficou mudo de beleza.

E quando finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai:

Me ajuda a olhar!

Este propósito tem movido o Pés no Chão desde 2001, e provavelmente seja sua verdadeira vocação. O projeto proposto para 2016, Encontro das Artes, pretende, desta vez, ampliar as linguagens através das quais a beleza da arte possa impactar corações. 
Mais do que nunca é imprescindível destacar a importância de se investir na formação dos artistas disseminadores de sua arte, que tem neste projeto a oportunidade de se aprimorar e atuar, já levando dentro de si as condições para lançar suas sementes mundo afora.   
O Projeto Encontro das Artes reúne três núcleos de produção artística nas áreas de dança, poesia e vídeo. 
Os núcleos têm como ponto comum o incentivo à criação artística, reunindo como público-alvo pessoas com idade acima de 15 anos, e com uma afinidade prévia com a linguagem proposta. Cada núcleo tem suas características, metodologia e finalidade específicas, como pode ser observado em seu detalhamento, que integra este documento.
Ao propor o estímulo à criação ou o fortalecimento de núcleos ou coletivos artísticos, o Pés no Chão promove a cidadania cultural, oferecendo um espaço e condições técnicas para a produção criativa de jovens ou adultos, já sensibilizados pelo universo das artes. Além disso, as produções artísticas decorrentes do trabalho de cada núcleo promoverão o protagonismo de seus integrantes, uma vez que serão apresentadas ao público, no Sarau de fechamento do projeto. É importante ressaltar, que estas pessoas ou grupos também atuarão como disseminadores culturais, pois, terminado o projeto, estarão em condições de levar adiante o trabalho, propagando seu alcance graças à experiência e o aprendizado vividos.
Núcleo de Dança
Resumo

O núcleo desenvolverá a montagem do espetáculo “O circo dos sonhos”. Ele tem como ponto de partida as imagens descritas no livro de Erin Morgensteen, “The Night Circus” – “O Circo da Noite”. Como nesse circo tudo é mágico, como num sonho, a linguagem adotada busca imprimir esse ambiente surreal, criado através de projeções em vídeo, cenários, músicas e objetos cênicos que transportem o público para um universo paralelo, envolvente e misterioso. Os bailarinos/performers desenvolverão células coreográficas e teatrais baseadas numa abordagem contemporânea, assim como num vocabulário lúdico/circense. 

“O circo dos sonhos” será montado entre abril e setembro de 2016, e terá sua estréia no 19º Dança e Movimento. Em seguida, ele cumprirá uma agenda de apresentações, que será finalizada em dezembro, no fechamento do projeto Encontro das Artes, no Pés no Chão. 

Público Alvo 

De 6 a 8 integrantes, a partir de 16 anos, com alguma vivencia em dança e/ou artes cênicas e/ou técnicas circenses. 

Objetivo Geral 

Promover a criação, produção e apresentação de um espetáculo de dança 

Objetivos específicos 

· Promover encontros para a criação do roteiro do espetáculo 

· Realizar oficinas de preparação corporal e de técnicas circenses 

· Fazer reuniões com a equipe de produção para a elaboração de cenários, figurinos e imagens para projeção 

· Montar agenda de ensaios e de apresentações 

· Apresentar o “O circo dos sonhos” 
Justificativa 

A proposta deste espetáculo se insere no âmbito da multilinguagem, mais especificamente no campo da criação artística onde se encontram e se cruzam o elemento artesanal e o tecnológico. Neste início do século 21, os conteúdos são cada vez mais híbridos - compostos de misturas, trocas e intercâmbios - e, neste sentido, essa obra foi pensada como uma corrente através da qual se busca a liberdade e mobilidade direcionadas à conquista de novos espaços dramáticos. 

É uma iniciativa arrojada que abre um espaço em Ilhabela para um grupo de jovens com interesse em mergulhar numa nova proposta artística, um campo de experimentação no qual, interessados em dança, teatro e artes do corpo em geral, possam se desenvolver e se aprimorar, oferecendo ao público no final do projeto um espetáculo original e surpreendente. 

Metodologia 

As atividades do projeto se desenvolverão a partir de abril, e consistirão de três encontros semanais de quatro horas cada. Nesses encontros serão discutidos em grupo: o roteiro, a sequência das cenas, a forma como se desenvolve a narrativa, a inter-relação entre linguagens, entre outras coisas. Também serão realizadas – pelos profissionais de cada área - oficinas de técnica corporal, improvisação, e técnicas circenses. Os trabalhos serão conduzidos por Malu Gonçalves e Mirco Visconti, com colaboradores de diversas áreas. 

No decorrer do projeto serão incorporados aos encontros os profissionais responsáveis pelo cenário, figurino, e pelo registro em vídeo, que desenvolverão junto com o grupo suas respectivas propostas.
Benefícios

A proposta deste núcleo reforça, não apenas a linguagem da dança, como também a da multilinguagem. Dessa forma, são incorporadas diferentes contribuições artísticas como a das artes circenses, do vídeo, e das artes plásticas, através da inserção de cenários que criam ambientes e contextos mágicos. Como destaca Malu Gonçalves: “O fato de o trabalho ter uma linguagem surreal nos dá a liberdade de abordar a individualidade de cada integrante, ressaltando suas habilidades e qualidades. Com o auxilio do vídeo, serão concebidos momentos mágicos na cena: ...de repente o portão se abre, lá dentro tudo escuro. Surgem então luzes de milhares de vagalumes para iluminar o interior do circo, lembrando um céu estrelado...”

O intuito é levar o espetáculo “O circo dos sonhos” para diferentes palcos do Litoral Norte, além do Pés no Chão. Isso será feito através de articulações com as Secretarias de Cultura das cidades vizinhas.
Resultados 

· Apresentar trechos do espetáculo na Mostra de Dança da FUNDACI

· Realizar sua estreia no 19º Dança e Movimento

· Apresentar o espetáculo no Sarau de fechamento do projeto Encontro das Artes
· Apresentar o espetáculo no Teatro Municipal de São Sebastião

· Apresentar o espetáculo no Teatro Mario Covas ou no Anfiteatro de Caraguatatuba

· Ver a possibilidade de apresentar o espetáculo na Galeria Olido/SP   
Núcleo de poesia
Resumo 

Sobrevoos e Palavras é um núcleo que envolve oficinas de leitura de poemas e intervenções poéticas em espaços públicos, como praças, escolas, bibliotecas e em eventos compatíveis com essa proposta artística. Ao final do ano será realizada uma apresentação no Sarau de fechamento do projeto Encontro das Artes no Espaço Cultural Pés no Chão. 

Público Alvo

O núcleo será composto por até dez (10) adolescentes, jovens e adultos. As intervenções poéticas atingirão alunos das Escolas Públicas, assim como o público presente em eventos previstos no cronograma da Secretaria Municipal de Cultura e Bibliotecas da cidade. 

Justificativa

Criar um pequeno núcleo com pessoas verdadeiramente interessadas em poesia é um passo importante para promover e valorizar esta linguagem dentro de diferentes contextos sociais, culturais e educacionais no município. É por esta razão que o grupo será formado por integrantes provenientes de diversas áreas e faixas etárias, o que favorecerá a disseminação de sua proposta também junto a segmentos variados. Nesta perspectiva, a relevância do projeto é defender a idéia da ampliação do acesso à leitura poética, de forma que ela atinja às mais diversas pessoas e grupos sociais. Num primeiro momento, o foco do trabalho será direcionado à preparação/formação do núcleo, subsidiando-o através de conteúdos e fornecendo-lhe as técnicas e recursos dramatúrgicos necessários para realizar as inserções e intervenções poéticas públicas previstas pela iniciativa. 

O projeto pretende - de forma inovadora– conquistar, contribuir e complementar formas tradicionais de contato com a poesia promovendo sua irrupção dentro de novos espaços potencialmente criativos. Através das intervenções, a poesia é colocada em contato direto com as pessoas, transformando um possível estranhamento ou distanciamento, numa situação de novidade, que convida de maneira original o público a mergulhar ou interagir com o universo poético.

Ao introduzir intervenções poéticas em contextos usados tradicionalmente de outras maneiras, o que se está realizando é uma ação de reencantamento de espaços, inserindo uma nova matriz de significado tanto ao local quanto ao seu público, abrindo corações e mentes a uma experiência vivificadora e surpreendente. 

Objetivo Geral 

Promover a linguagem poética junto à comunidade de Ilhabela

Objetivos Específicos 

· Formar um núcleo de pessoas comprometidas com a linguagem poética;

· Disseminar a poesia em diferentes contextos sócio-culturais e educacionais.

· Realizar um Sarau ao fim do projeto

Metodologia

As atividades do projeto acontecerão regularmente duas vezes por semana, com duração de duas horas por atividade. Além disso, estão presumidas outras horas de trabalho envolvendo a preparação e a realização das intervenções poéticas. No final do ano estão previstos ensaios para a produção do Sarau de fechamento do projeto.  

A metodologia ligada à formação do núcleo de estudos se dará através de dois diferentes trabalhos: um voltado ao conhecimento por parte do público-alvo dos poemas e poetas pré-selecionados, e outro, direcionado ao desenvolvimento das habilidades técnicas e artísticas (pessoais e grupais) necessárias às intervenções poéticas em contextos públicos.

Entre os poetas selecionados para os estudos e intervenções foram escolhidos autores brasileiros de grande destaque e boa comunicabilidade com o público em geral: Cecília Meirelles, Manoel de Barros, Carlos Drummond de Andrade, Paulo Leminski, João Cabral de Melo Neto, Chacal, Ana Cristina César, Roseana Murray, José Paulo Paes, Arnaldo Antunes e Patativa do Assaré. 

A montagem das intervenções será construída em conjunto, a partir das vivências e trocas entre os participantes do grupo, os poetas visitados e o contexto onde a intervenção ocorrerá. 

Quanto à metodologia vinculada às intervenções poéticas nos diferentes espaços públicos, ela incluirá atividades como: mapeamento, pesquisa, articulação e contato com os responsáveis pelos locais e/ou eventos, adequação das intervenções às circunstancias e temas propostos pelos diversos contextos, análise do ambiente e subsídios pré-existentes para a concretização da intervenção. Durante as intervenções serão distribuídos panfletos com poemas impressos. Eles serão acompanhados dos logotipos da Prefeitura/Secretaria da Cultura. 

O Sarau reunirá um conjunto de intervenções poéticas integradas com músicas, projeções visuais, ou outras manifestações artísticas. O evento acontecerá em dezembro, e fará parte da programação de fechamento do projeto Encontro das Artes.
As atividades serão realizadas por Inês Bianchi com a colaboração de um professor assistente e de integrantes do Pés no Chão.
Benefícios 

Para o público alvo, composto pelo grupo de alunos, podemos destacar diversos benefícios, entre eles: a ampliação do repertório cultural e simbólico através do contato com a linguagem poética, o desenvolvimento das competências cognitivas e não cognitivas, o fortalecimento pessoal e emocional impulsionado pelas relações interpessoais associadas à troca de experiências dentro do grupo, o incentivo ao protagonismo individual e grupal junto à comunidade local, o desenvolvimento da sensibilidade e do senso artístico, e a ampliação da maneira de ver e entender o mundo. 

Para o público presente nas diversas intervenções, seja ele o das escolas, bibliotecas ou praças e eventos, podemos ressaltar a experiência da fruição poética, da ruptura com o cotidiano e seus modelos cristalizados, a descoberta de novas maneiras de experimentar a linguagem poética, o incentivo à leitura, e as trocas interpessoais.

No genial livro “Arte e Cultura pelo reencantamento do mundo”, de Hamilton Faria, Pedro Garcia, Bene Fonteles e Dan Baron, os autores destacam a necessidade de poetizar a vida social e socializar a palavra poética, numa perspectiva de transformar a sociedade em comunidade criadora, em poema vivo, e o poema em vida social, em imagem encarnada. 
Resultados

· Está prevista a realização de uma inserção poética por mês - entre maio e novembro - em eventos promovidos pela Secretaria Municipal de Cultura, como “Concurso de Poesia”, “Feira Literária”, “Semana do Meio Ambiente”, Escolas, 19º Dança e Movimento, entre outros.
· Serão afixados poemas impressos, com o logotipo da Prefeitura/Secretaria da Cultura, nos pontos de ônibus cobertos entre a Vila e a rotatória da entrada da balsa. 

· Realização de uma apresentação que integrará poesia, música e projeções visuais no sarau de encerramento do projeto Encontro das Artes.    
Núcleo de vídeo
Resumo 

O núcleo de vídeo Canteiro de Filmes envolve oficinas de roteiro, direção, operação de som, operação de câmera, edição e produção de vídeos visando à realização de videoclipes, vídeos de ficção e documentários que serão apresentados ao final do ano num Sarau de fechamento do projeto Encontro das Artes no Espaço Cultural Pés no Chão. 

Público Alvo

De 10 a 16 jovens entre 16 anos e 25 anos que tenham interesse pela área de produção de vídeo, ou que estejam em fase de escolha de uma carreira universitária.
Objetivo Geral

Apresentar e/ou aperfeiçoar até 16 jovens através de oficinas de vídeo despertando sua criatividade no áudio visual, podendo um dia ingressar nesse mercado de trabalho.

Objetivos Específicos

· Estimular a criatividade e ativar o interesse dos jovens pelo áudio visual

· Apresentar de forma pratica as possibilidades de trabalho que esse mercado oferece

· Fortalecer o audiovisual na cidade de Ilhabela

· Realizar videoclipes, vídeos de ficção e documentários que serão apresentados no Sarau de fechamento do projeto Encontro das Artes no Espaço Cultural Pés no Chão.

Justificativa

Vivemos num mundo de imagens. Possuir conhecimentos neste campo abre um grande leque de possibilidades de trabalho. Ao oferecer esse projeto, o que se busca é aproveitar um mercado de trabalho em expansão, porém ainda pouco cultivado em Ilhabela. Considerando o forte potencial turístico local aliado às suas belezas naturais, nos damos conta que esse universo ainda pode ser muito mais explorado, e de múltiplas maneiras, uma vez que as tecnologias ligadas ao audiovisual possibilitam diversas formas de aplicação.Entre elas: a internet, onde hoje quase todas as informações são transmitidas através de vídeo; o cinema por si só como área de trabalho ou pura arte; vídeo arte e vídeos clipes de diversos artistas que temos na ilha.
Metodologia

O curso terá uma abordagem prática, e os alunos irão criar as histórias e desenvolver o trabalho coletivamente. Os participantes assumirão os papeis de roteiristas, diretores, técnicos de som, câmeras, editores e produtores. No decorrer do ano serão criados videoclipes, documentários e filmes de ficção, através de uma experiência que será vivida por todos os integrantes.

Do ponto de vista metodológico deve se ressaltar que o ponto de partida é o fato de que para construir um vídeo em linguagem audiovisual é imprescindível estar atento à especificidade deste tipo de narrativa. Além da parte técnica essencial, há um aprendizado básico: na linguagem audiovisual devemos aprender a contar uma história, a expressar ou transmitir uma experiência ou conhecimento por meio de imagens. As falas, os diálogos, os conceitos e as palavras são importantes, mas não são elas que fazem a essência deste tipo de narrativa.

Assim, desde os primeiros momentos da construção de um vídeo, os alunos precisam pensar no lugar da imagem na construção deste discurso, de modo que o tema escolhido esteja ligado, de algum modo, à forma de construção e encadeamento de imagens na elaboração de uma narrativa imagética.

A carga horária das oficinas com os professores será de 2 aulas com 2 horas por semana. Além disso, os alunos terão acesso durante a semana aos equipamentos de vídeo do Pés no Chão e à ilha de edição da entidade onde, realizarão suas reuniões e as atividades programadas pelo curso. Entre os equipamentos do Pés no Chão e dos professores que serão disponibilizados:  01 Câmera Canon 60D,  Lentes 50mm 1.4, 28-135mm 3.5-5.6, 11-16mm 2.8,  3 Tripés de vídeo, 01 Macbook Pro Apple, 01 Gravador Tascam DR-40, 02 câmaras fotográficas Nikon COOLPIX L100, 02 Filmadoras SONY Handycam HDR-CX100, 01 Filmadora SONY NXCAM - HXR- NX30N, 01 Projetor Epson e 01 Telão. 
As oficinas serão conduzidas por Ricardo Imakawa com colaboração de um professor assistente e de integrantes do Pés no Chão..
Benefícios

A concretização deste trabalho significa a implantação de grupos de trabalho criativos na área do audiovisual em Ilhabela, que tenham a oportunidade de desenvolver todo seu potencial e serem incorporados ao mercado de trabalho local. 

A experiência com o audiovisual além possibilitar que os jovens possam optar por seguir uma carreira, vai ajudá-los a entender um pouco mais do cinema, e o que ocorre por trás das câmeras.

Além disso, a oficina vai ajudar a fortalecer esse mercado na cidade, revelando futuros diretores, editores, roteiristas, cinegrafistas, produtores e conhecedores de cinema, fazendo também com que mais artistas, daqui ou de fora, se inspirem em Ilhabela para criar suas obras. 
Resultados

· Produção de curtas que serão apresentados em diversos locais – instituições e comércio.
· Publicação dos vídeos no Canal do Pés no Chão no Youtube.
Conclusão 

O Espaço Cultural Pés no Chão pretende, através do projeto Encontro das Artes, contribuir com a política cultural do município, tanto no sentido do fomento ao exercício artístico profissional de sua comunidade, quanto da ampliação de sua programação artística, fortalecendo ainda mais, a cidade de Ilhabela como eixo cultural da região. 
Promover um ambiente que se traduz como um verdadeiro caldeirão das artes, dedicado a estimular as capacidades inventivas individuais e coletivas, é uma aposta no poder da arte e da criação como atributos que não se encontram apenas na figura do artista, mas no homem em sua plenitude. 
Quem realiza 

O Espaço Cultural Pés no Chão foi fundado em junho de 2001 para desenvolver um amplo programa sócio-cultural na cidade de Ilhabela. Foi o primeiro aparelho cultural constituído no município.

Em 2004 desenvolveu o Projeto Construindo Cidadania com Arte com o patrocínio da Petrobras. Seu objetivo era atender o público infanto-juvenil através de diversas atividades de Arte-educação e oferecer uma programação cultural que beneficiasse crianças, adolescentes, jovens e adultos da cidade de Ilhabela.  300 crianças e jovens foram atendidos por ano de projeto, e 5000 pessoas por ano como público dos espetáculos apresentados. O patrocínio da Petrobras foi renovado nos anos de 2006 e 2008.

Nos anos de 2008 e 2009 realizou os Projetos "Vida e Imaginário Caiçara" - Ilha da Vitória (2008) e “Vida e Imaginário Caiçara” – Baía de Castelhanos (2009) com o apoio do Governo do Estado de São Paulo - Secretaria da Cultura. O objetivo foi produzir documentários em vídeo visando a promoção, resgate e valorização da cultura caiçara. 
Entre os anos de 2009 e 2015 realizou, respectivamente, os Projetos do 12º, 13º, 14º, 15º, 16º, 17º e 18º Dança e Movimento. Os seis primeiros através de Editais de Festivais de Arte do ProAC – Secretaria de Estado da Cultura do Governo do Estado de São Paulo, em  parceria com a Prefeitura Municipal de Ilhabela. A 18ª edição teve o apoio integral da Prefeitura de Ilhabela através da Secretaria Municipal de Cultura e FUNDACI. O objetivo do evento é promover a democratização cultural, com apresentação de espetáculos gratuitos de dança com grupos profissionais e amadores. Resultado: O evento ocorre há 18 anos e atrai mais de 200 bailarinos entre profissionais e amadores a cada edição, atingindo um público de 2.000 pessoas por ano.

Em 2009 realizou o Ecoprojeto Teatro Ambiental - Caminho do Futuro, através do Convênio entre a Real Norte e a Petrobras com a mediação técnica da UNISANTOS. O objetivo do projeto foi realizar 24 apresentações de uma peça de teatro sobre desenvolvimento sustentável em escolas, praças e entidades ambientais. 

De 2010 a 2012 realizou o Projeto Cuidágua Litoral Norte com o apoio do Comitê de Bacias Hidrográficas – Fehidro. O objetivo desse projeto foi fomentar a gestão participativa e contribuir para a elaboração dos Planos Municipais de Saneamento das 4 cidades do Litoral Norte. 

De 2010 a 2012 desenvolveu o Projeto Artesãos da Ilha, com o apoio do Ministério da Cultura. Seu objetivo foi a capacitação e geração de Renda para os caiçaras tradicionais da Ilha da Vitória através do artesanato. 

De 2010 a 2012 desenvolveu o Projeto Ponto de Cultura Pés no Chão com o apoio do Ministério da Cultura e Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo. O objetivo foi promover a arte e cultura junto a 60 adolescentes e jovens de 14 a 19 anos. 

Entre 2013 e 2015 concretizou o Projeto “Os saberes do fazer – Cultura Caiçara Viva” (IPHAN – Ministério da Cultura). Ele incluiu a produção de um vídeo-documentário executado na comunidade do Bonete, e a realização de um “Seminário sobre a Cultura Caiçara” no Teatro Municipal de São Sebastião. 
Desde 2012 desenvolve parcerias com a Prefeitura Municipal de Ilhabela, através da Secretaria Municipal de Cultura, para a realização de projetos sócio-culturais voltados ao público infantil, adolescente e jovem do município.    

Entre 2015 e 2017 estará realizando os projetos “Abrindo Caminhos” - Secretaria da Saúde do Governo do Estado de São Paulo, e “Memórias Reveladas” - PROGRAMA PETROBRAS SOCIOAMBIENTAL Seleção pública COMUNIDADES. 
Plano de Comunicação

Há uma divulgação geral, que engloba todos os núcleos do projeto, e outra que contempla individualmente cada um deles. 

Geral 

Divulgação inicial do projeto – Faixa, cartaz, matéria em jornal impresso e em versão online, correio eletrônico, site Pés no Chão, site Prefeitura, redes sociais.
Divulgação do evento Encontro das Artes - Faixa, cartaz, matéria em jornal impresso e em versão online, correio eletrônico, site Pés no Chão, site Prefeitura, redes sociais.

Específico

Núcleo de Dança - Espetáculo Circo dos Sonhos 
Inserção no programa do 19º Dança e Movimento, banner, matéria em jornal impresso e em versão online nas diversas apresentações em Ilhabela e fora dela, cartaz, faixas, panfletos para público dirigido. 

Núcleo de Poesia

Banner, panfletos para as intervenções poéticas, poemas circulantes (fixados nos pontos de ônibus entre Vila e Rotatória da Balsa).

Núcleo de Vídeo

Banner, difusão dos vídeos em TVs instaladas em locais públicos da cidade (instituições e comércio), publicação dos vídeos no Canal do Pés no Chão no Youtube, possibilidade de inscrição dos curtas em festivais. 
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